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No extracto. que o illustre tri-

À buno, 0 st'. Manuel d'Arringa,

¡acaha de publicar da sua mastu-

líica conferencia feita no (Iluh

_Henriques Nogueira na noutc de

.M de dezembro de 1887, le-sc lo-

'o em 1.' pagina esta nota cara-

:otoristiça:

_ (Esta conferencia foi uunuu-

ciada no Diario de Notícias, por-

I" ' e a redacção do Seculo depois

'3: ter recebido du direcção do

'Club o thema não publicou esto;

“ e sendopolu msesmu dircoção. ins-

tada para t'cctilicru' o annuucio,

não o fez, e omittiu o :suriuncio

;do dia da conferencia. Previsndo

'já este procedimento' da redacção,

:o auctor pagou á sua custa o dito

v annuncio, 'para illucidacão do pu-

_ihlicab

í, Veja-se, pois, a monstruosidav

do que ahi fica. Nem o aununcio

-a'uma conferencia feita por um

.individuo da cathegoriu do sr.

Manuel d'Arriagu o: Sacola quiz

uhlicar. Essa conferencia era

: estinada a'comhater com vigor

7 valentia os accordos harjoua-

beos. E passadoo congresso salie-

!ao Sacola a combater os mes-

E"ssimos accordos, a lançar 'às

ras os seus colligados da ves:

'ra, a fazer córo com os dissi-

a ntes, tendo os mesmos reda-

' res, os mesmos inspiradoras.

mesmo gente .a .escreve-lot

anta liberdade, santa fmtnrnidn-

e, santa cohere'ncia* e santa hó-

Ínestidade. ›

°' ' Repetimos: o paiz não é cego

ira não vêr estas incongruen-

ias. O paíz não é tolo para não

;r o mais profundo teoio_ por es-

;tas ,contradlcções de toda a hora.

E é o Secult¡ que nos tem perdido

,m g questões_ dos, ultimos quatro

*annos e que nos ha de perderem

;todas elias. Porque não tem a

:menor seriedade, g mais pequena

tcoherencia, a minima constanciu

..'e: uma parcella de decencia. V

Não quiz publicar o annuncio

td'uma conferencia, segundo ade-

Hclaraçào insuspeita do sr. Arria-

.Égal Como? Como se atreve um

" ornal a não publicar o anuuncío

w ja de que conferencia fôr e seja

. ro ou Paulo o contei-ente des-

que seja republicano? Como

atreve depms d'isso esse jor-

l a falar na união e confrater-

. ado do partido? Tudo isto se-

:: divertido se não fosse tão

Ji : ninho a uma causa respeita-

1- . .
E' o que nós aqui dissemos.

08601410 não tem convmções de.

'idas porque nunca _as teve. O.

7. não tem Sinceridade por.

na nunca soube o que isso foi.

;'I _Sacola obedece ao espirito mer-

.M til e nada mais.

l ' ,O seu dever era _combater as

'” -aoões 'monarchicas logo apoz

I
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o congresso do julho. Não com-

bate-leis hoje. E não diga quo .se

não as (_-oinl›ateu. nom por isso

lhe era favoravol. Não, quo fnltu

:'i verdade. pela Contcssium voz.

Não, que se não quiz pul'ilíitnr as¡

convocutorlas do t“.cntro llopubli- cação, de. qualquer

cano do (Ialvario, é porque o ccn- Í de uli'oirto. do (pudim r peito con-

tro em contra os muncjos jarin- g vicio. se apenas 4-;mw;Ii-clwndussc

that-eus. Não, quo s» nào quiz

puhlit-ur o annuncio dn- coni'erau-

cis do sr. Arriaga é porque, o sr.

Arriaga ora o cheio da opposicño

e porqm: u sua corria-.renda ora

chcin d'afiirmuçüss purumcutc dc-

mocrnticos. Não, que o sr. Mur-

tcl com o seu artigo de 29 do no-

vembro, em que dcclnruu ronfor-

mar-se com o_ parecer do i'lii'eclo-

rio. que muuito contentamento

dirig'u o partido republicano, não

tcvc em vista senão hostiiisnr os

adversurios das trumcius jacintho-

elias-thcophilaceo. Não, que a re-

dacção do Srculo, em posa. com

o sr. Alves Correia a gritar ao sr.

;5.i'i'inga-7cnla-se, cale-sc--foi con-

tra u esqucrdn, ou contratos ver-

dadeiros rspuhlicanos, no pri mei-

ro dia do congresso Não, que o

sr. Alves Correia votou contra a

moção do sr. Arriaga o o sr. Mar-

te! fugiu do congresso para a não

votar.

' Sim, porque é que o sr. Mur-

tel não aSsistiu á votação d'cssu

moção, como cru o sou dorm'.

votação quo se apresentava tão

duvidosa e tão rcnhidu? Sim, isso

é que sc quer saber. Quer-se sa-

ber com que é que o sr. .M'mttel

no lim de contas se conforma e

aquillo que. no lim de, oonlus o

convence. Tanto mais quanto é

certo o seu ultimo _artigo ser uma

nova_ palhetada no quadro das

contradicções flagrantes e inco-

hcrencias horrorosus em que o

Sectllo cahe a toda a hora.

Diz o_sr. Mario] no Sncnlo de

20 do corrente:

(Por isso, não queromos ou-

vir falar de radicnes, dp oppor-

tunistus, de conservadoras e de

intransigentesm

Uh, homem, mas quem falou

primeiro em radicaes foi o sr.l

Para que diabo expressou o sr.

as suas theorias radios“ que

desagrsdaram a manila geni-

te que sc diz republicana, e

que vinha a ser a gente opportu-

nista? Se o sr. il'lartcl nào se ti-

vera r-lassilicado a sí pl'Opl'ÍO do

insensato, confessumos que nos

veriamos em graves diflioultludcs

para o perceber! ' '

«A acção do partido republi-

Cauo é, por agora. destruir o ini-

migo commum, o throno! E' por

pensarmos assim, que não nos

preoccupa o espirito esse». meta-

physico pensamento de lhrmnlar-

mos, desde já, um programou:

esmiuçado, articulado, do que

nos faremos, quando em Rapu-

blica.»

0h, homem, mas olho que o

Scculo disse na vespera exacto-

msute o contrario pela hocca au-

ctorisadu do sr. Rodrigues de

Freitas. Não lho serviu a lirçào

d'esse grande espirito e mis-tem,

caracter da democracia portugue-

za? O sr. Rodrigues do l-'rcitas

rio-democrata que o throuo dos-

appzircca e que' no logar d'ivlls

seja posto u cadeira de presiden-

te; cssr !deal sorri-;u !BRENO ball-

xo e Endlglw do qualquer dedi-

-âltzttPl'O acto

ium:: questão do ¡tmn-mo politico,

*dia coroa ou do chupou, dc manto

ou de casaco: poderia ser engorlo

pllPl'll, ums não aspiração il'um

gpurlirlom E utruz huriu formula-

Ído uma parte do programma re-

'1_›i.iblicaiio.

Então cm quo iii-.amos. sr. Sc-

cztlo, (pio diz o desdiz 00.:: um dia

,(l'intmwullo? hntüo o sr. Muriel

nlwrtumeuto um programma. quo

o (intenderum com elle SG con-

grsssistos e que o (left-,lidam ha¡

muito varios homens e orgãos do ,

partido? Então o sr. Mm'tcl não

prio ('a. .. novo l'

l'tmn o prágu Frei Thomaz!...

Olhem. liqucm n'isto. A'parte

.os vicios pcssoaes do sr. Manuel

Firmino. os progressistas podem

i ter os (l'x'jlltlti's que quizercm. Mas

os srs, teem todos os defeitos dirt-

i: los som nonhunm das suas quu-

:_llllít(lt“5. Foram os que prati-

curnm o vilissimo attentudo d'cu-

terror um livro ponsador detraz

'lda porta do cemitorio. lt'orm'n os

srs. que nos prohibirum as ma-

nifestoçõos politicas polo trium-

pho do Arrich nn Madeira.

Forum os srs. que nunca nosdei-

Xin-iam, sem \'clioinento opposi-

ção do nosso pai-t9. tocar a mar-

si-lhczu uns nossos fostus republi-

canas. l-'orum os srs. quo nos pro-

curnriun. por mais doque uma

vez, Sl'ifl'ocjtnr o Povo da Almiro.

Forum os srs. que desceram a't dc-

grmiação o ahjmrcño de pedir a

 

viu que o sr. Rodrigues de Frci-

los (Jsi'revera. com toda a sua

grande. aurtoridude_ que limitar-I

so um partido a dorribar o thro-

no seria tricot baixo e indiano?

Corno se atreve então a concluir

quo os republicanos não tocin

questão nenhuma que os divida

u não .-::er o processo de derribar

n monarchiu '2

Pnrccc incrivel tonto dispara-

lc l E continuaremos.

WA“.
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Temos. pois, um novo centro

politico na terra, ou mais uma

prova da falta de seriedade que

coraclrrisu os dirigentes aveiren-

sos! Bem importa o que os srs.

l'uzcime os dizem. Falta-vos

o melhor. Coherencia, ñrmuzu de

princípios, caracter. E então o

povo ri-se e volta-vos as costas.

Vejamos.

E' presidente do centro o. sr.

este sr. foi sempre constituinte.

Agora surge regenerador! Ora es-

si: hoincm dominou largos armas

na politica d'Aveiro sem nos tor

obtido um !unico rmsllioruz'ntmto,

sem ter manifestado u sua ucti-

vidade na transitam utilidade pu-

blica, som que o seu patriotismo

se exercesse uma so vez com

pr:.m>ito para a terra!

E* vogal da omniuissão cxccu-

tiva o sr. José Antunes d'Azcvo-

do. (Jra osso sr. toi. primeiro pro-

gressista! Depois constituinte!!

Agora é rogenerndor l! l

Outro vogal o sr. Manuel

(.'zonçnlvi-:s de Flgucirodo. Uru

ss sr. foi primuiro do clmmrrh

politica da praça l Depois foi pro-

i'çressistrll l Dt'pois foi pi'op'rns-'is-

'tuilisaivlente l 3.' Agora¡ t". resumin-

dor!!!l l'l :dom dc tudo foi por

miles pcssoucs o mais intoleran-

u; o o mais arbitrurio dos politi-

cos da terra.

Bem o prega Frei Thomaz!...

limlim, para que não ñcasse

a obra incompictu, O Correio do

J'higwi'rr), á meinen u t'l'um pupi'lncho

zque alii houvc, tem “l.li) todas

vó que o sr. .-\rringa defende. .

l

Sebastião do Carvalho Lima. Ora ellos do

certos ministros o n curtos minis-

terios de não deixar que certos

cidadãos visitussom n sua familia

te o sua term pelo crime. de serem

republicanos.

Percebornm “l Us srs. teem si-

do os menos liberues dos; politi-

cos d'esta torra. E não obstante

os grandes defeitos dos progres-

sistas, que esto jornal tem ata-

cado com mais rchemencia que

nenhum. os progressistas não só

nunca desceram a delotores e cs-

piües, não só nunca se oppozo-

ram manifestações republica-

nas, como até protegeram o re-

gisto civil n'estn cidade, registo

civil que tantos cdios vos mere-

ceu.

E' certo que em Aveiro ha re-

generadorcs muito liberaes,e mui-

to dignos. Mais esses foram sem-

pre excluidos pelos seus proprios

amigos da gerencia dos negocios.

Percoberuin “2 Us progressistas

teem muitissimos defeitos mas

sequer ao menos tcem-nos dado

os melhoramentos materioes de

que os srs. nunca quizeram sa-

ber pura cousa alguma d'cste

mundo. Sejam melhores do que

futuro, que tcrcis os nos-

Isos louvores todos. Mas, hoje

como sempre. a justiça e a impur-

ciulidnrlo acima de tudo. DÕit lá

n quem door. E bom pode ser

que lhes venha u door mais do

que lhes dus :reste momento.

”MW

DUAS PÂLÂVRAS

ÁCERCA DO

CONGRESSO

Com este titulo publica a Sen-

ii'nclla da. I'ii-onteira o artigo que

se segue. Publicumodo unicamen-

l te pelos boas al'lirumçocs politi

' cas que encerra, pondo de parte as

phrases que nos dirige, devidas

só à bensvolonoizz e amizade do

auctor.

Assistimos. casunlmcntc, a tres

sessões do chamado Congresso

republicano.

])L'.'|.l0l$ .to que ohsorvamos, rc-

sijlvemos ol'astr-irmo-nos definiti-

disse, e disse ¡1-luiu3silno mm_ :Cotilá peitos: progressista, consti- vumento da url-nu politica, e en-

liumto e regoncrudoru. (.Dlll um ¡tragarmo-nos do coraçao n outros
no Sacola do '19 do corrente:

  

«Não busto ::o ideal reinihlicn- _ desplaute que faria corar o pro- trabalhos. por certo mais nobres

e svmpathicos-como a litteratu-

ra-onde o homem não tem quo

recem' os salpioos da lnjuriu, a.

punhulada da calumnia ti'uiçOeira

e baixa, nem as aggressões viru-

lentus dos adversurios.

Se ainda agora pomos de parte

o nOsso proposito-e será a ulti-

ma vez que o quebramos -é por-

que esta folha reclama Os serviços

da nossa humilima penna, e por

que acima de tudo pornos o bem

do nosso putz.

Estamos resolvido a esperar

os acontecimentos.

Se o futuro congresso nos não

deixar melhores impressõs. reti-

rar-nos-hemos então de vez. Mas

antes d'isso dire-.mos as ultimas,

poremos a valer os pontos nos ii,

doa a quem doer, tenham a cer-

teza.

Accusava-se o nosso valente

collega do norte do paiz, Povo

d'xtveiro, de demasiado exigente,

de irritavcl, de dissolveute, de

faccioso, de fazer questões pes-

soues, de mau republicano. etc.-

havia até quem ousnsse chamar-

lhe vendidol-e tudo isto porque“?

Porque elle dizia a verdade

nua e crua.

Mas não fizeram em obras por

desmentil-o.

infelizmente quanto elle pre-

viu se realisou em toda a pleni-

tude.

Não fazemos uma afiirmação

gratuita. Estão ahi os factos gri-

tando bem alto, para confirmaram

as nossas paluv ns.

0 eminente jornalista, de quem

somos amigo pessoal -o que t0-

davia não impede em caso ne-

nhum que deixemos de ser fran-

co -o austero Rochel'ort da de-

mocracia portugueza anteviu com

admiravel perspicacia e lucidez

d'espirito tudo quanto succedeu.

Tinha, pois, razão de sobejo

quando atacava vivamente, com

toda aenergia da sua brilhante

penna. a marcha deploravel; se-

guida pelos dirigentes do partido.

So i'uuitas vezes fez da penna

um taganto que descarregou com

extraordinaria coragem e valentia

sobre, alguns homens mais pro-

eminentes do partido republicano,

é porque ahi estava o mal.

Provam-nos os successos.

A historia imparcial, franca,

desapaixonada, ha de fazer-lhe

justica.

Temos d'isso a certeza.

As prophecias do mau repu-

blicano, do vendido, do intran-

sigente perigoso e desorganísador,

e quantas baboseiras tolos uns

certos puritanos de meia tigela

se lembraram de chamar-lhe, ahi

estão realisudas em toda a sua

nudez rovol tante.

O que elle escreveu com todo

o vigor da sua penna admiravel,

\ibi'ante de justiça, era a expres-

são profundamente sincera, em-

bora uClL'l'iltla, de uma consciencia

patrioticu, revolta em face do

erro l

Era o brado trovelunte de uma

alma generosa, nohilissimu, que

foi talvez demasiado severa na

opinião de alguns. mas que é aci-

ma do tudo portugu'eza, honesta

e decente l

Contcstoe, sc sois capazes.

Por mais que se queira nega¡-  
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quo não iu :visão nas lilcirgis'm- - não so não lizm'a nenhuma rcuítti-i raras vozes de pruveitosas infor-

]'›nblir;:n:.s. não conseguem oconl-

tal-o dv lodo.

('.onlra factos

mentos.

Apparentnaruto estão agora

torlos unidos. No fundo existe a

drsconfiunça- eis a 'linha divi-

SOi'ia.

E senão, vejamos:

Relainreamlo a vista, mn¡ de

levo, pelas tres sessões a que as-

sistinmscomosimplescspertwlor,

0 que vonnos 1'

i-l:n priumiro lugar uma esma-

gadora !nxini'im pi'i*|):irad:i ad ÍNH'.

pelo dirw-:torin ou por qncn: qnwr

que foi, cn! xfran-le parte (linha/d-

dade mpufniirunos que talvez exis-

tam, que pensem, que l'nineni.

que iili-:diz-:c-uu. que. decirani. qm-

scrão muito boas pessoas, muito

títlltillllztii'us, muito gunniiios; mas

que não (fSidU legalmente rcco-

ililcciliuñl

D'aqni rir-snltou que_ quando

algun) orador da (Trêtlllill'lit't ci'n

mais claro r: l'risante, sahiarn pri»

tvs'le extomporancos e desapro-

positados da direita, causando

assim uma confusão e ruido pou-

co parlannnitarcs. _

Por outro lado, se lançamos

as nossas vistas para a presiden-

cia, temos de cmbotar os bicos :i

penna, para não dizermos ver-

dades autarcas, como os Saes

que orlam as margens do lago

Asplialtite.

Descendo, vemos um nosso

honrado e estimadissimo amigo,

o sr. Gomes da Silva, ltiütlw' da

maioria, um jornalista distincto,

um orador brilhante, perfeita-

mente conhecedor de todos os

segredos da ora teria, consagrar os

vastos recursos do seu talento,

em defeza do causas deploraveis.

Estivera s. cx.“ do nosso lado,

isto o, da esquerda, e veria quan-

tas svmpathias conquistava.

Em seguida depara-se-nos o

sr. dr. Thcophilo Braga, outr'ora

chefe do partido radical, na mos-

ma esteira do sr. Gomes da Silva!

Incrivel, mas verdadeiro.

Por outro lado, o sr. dr. Ja-

cintho Nunes, que_ pessoalmente

muito respeitamos, mas com cu-

jos processos politicos estamos

em desaccordo. no acalorado de

um discurso, declara que o Povo

d"Avciro e a Sentinella da Fron-

teira, não deviam ter rein'esenta-

ção no congresso. Porque, disse

s. ex!, estes periodicos nunca ti-

veram uma palavra de louvor pa-

ra os chefes republicanos, e que

antes faziam uma politica que

mais parecia i'nonarchica, do que

republicana l ,

Como não tinhamos voz no

congresso, e estavamos no gabi-

nete dos espectadores, não pode-

mos responder a s. ex.l Aguar-

damol-o nos corredores, e alii lhe

fizemos ver, em breves palavras,

a injustiça da sua proposição.

Entre outras coisas dissemos,

no tocante ao Povo d'Aueiro, que

lá tinha o seu representante para

o defender; comtudo, que se ti-

vissemos assento nas cadeiras do

congresso, como contavamos, res-

ponderiamos a s. ex.“, acerca

d'essa folha, o que entendosse-

mos, embora para isso não tives-

semos recebido delegação do seu

redactor; mas que a amizade

d'este cavalheiro nos dava o di-

reito de nos constituirmos advo-

gado do seu periodico.

Quanto à Scntinclta da Fron-

teira, que inodilicasse s. ex.“ as

suas opiniões; que não eram pe-

quenos os serviços que a causa

devia a esta folha; que o facto

de alguns dos seus redactores es-

tarem em desaccordo com os pro-

cessos politicos do directorio, não

significava isso, de modo ne-

nhum, que fizesse propaganda tão

mà, que merecesse o anathema.

O sr. dr. Jacintho Nunes mos-

trou-se bastante satisfeito por

'nos conhecer pessoalmente, fez

um brilhante elogio-alias im-

merecido- aos nossos humildes

escriptos, as nossas qualidades

jornalistiras, e prometteu,expon-

Lancamento, fazer, no dia imine-

diato, uma rectificação a respeito

da Santin/?Hu do Fronteira.

¡Soubeinos depoisque s. ex.”

não ha argu-

iliL'zu_>ão. mas pelo contrario con-

iizurira n ataque a cistos dois al-

lnalidiis in-riinlivos. e por lliiiii'il

ao (Juntimlr', de fl'aviru.

(lrri isto nao é serio. E i'z'ciu

is_ ox.“ que. so as (ronsiiintruções

[usares nos impedem agora de

YPl'hPl'tll' este acto com toda a

energia qnt- elle i'c,'<.'laiiia.

Restava o sr. dr. Manuel d'.\r-

riaga. que afinal apresentou uma

moção, onde consignax-'a muito*

tcrininaotenientc que o contn'esso

rcgcituva todo e qualqurr accor-

do rom partidos on facções ino-

narclih'as.

”til tal doi'linnínil(› cinisini I-n-

ienlhos :i presidenciu. item o ¡HT-

iri-il_›i-inos.

idas o oloquente tribuno, :1o

lado da esquerda do congress'o,

teve, digamol-o assim, rasgos de-

niostlienicos l

Estava collocado n'um terreno

ln'ilhnnlissiino. e' por isso a sua

palavra, Sempre fluente, insi-

nnantv e niagnietica, que se ex-

pandia em toda a sua magnitu-

de, admiravel, soberba, a luz do

uma causa sympathica, muitas

vezes colheu cxpontaneos applau-

sos da propria maioria!

Foi, na verdade, magestoso.

Quo o austero tribuno não va-

cille.

Para a frente e que e o cami-

nho.

Quem é por nos que nos acom-

panhe. se não quizer que a onda

lhe passe por cima.

Anime DAVID.

msm-
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Recebemos uma circular da

direcção da Associação Industrial

Portuguesa, a que ramos trans-

crever alguns periodos para aqui,

chamando para elles a attençao

dos leitores. 1-.” assumpto im por-

tantíssimo de que voltaremos a

occupar-nos. '

Sr. director do Povo de Arm'-

ro.-A Associação Industrial Por-

tugueza, como V. de certo não

ignora, promove uma exposição

de todas as industrias do paiz, e

comquanto n'esta obra nacional

em que está empenhada tenha

encontrado as mais valiosas ad he-

sões, não pode nem quer pres-

cindir da collaboração esclarecida

da imprensa do paiz, que sem o

seu mais poderes-o auxiliar, pois

está. em toda a parte, a toda a

parte leva a sua palavra cheia de

convicção e de fé, impressionam-

do e convencendo, esclarecendo

e dominando. dando o seu apoio

decisivo e desinteressado e pon-

do a sua força real e incontesta-

vel ao serviço de todas as ideias

generosas e de todos os empre-

hendimentos patrioticos.

A exposição que esta Associa-

ção promove e que deve. realisar-

se na Avenida da Liberdade em

maio do corrente anno de '1888,

se é de muita utilidade, é tam-

bem de grande responsabilidade

para a industria do paiz c não

podendo nos ter a pretensão de

que a visitem estranhos que rom

esse fim e de proposito se diri-

jam á nossa formosa capital, essa

exposição será comtudo exami-

nada e com attenção pelos es-

trangeiros aqui residentes, e en-

tre os quaes se encontram os re-

prescntantcs de nações que teem

tratados de commercm com Por-

tugal.

Csta consideração, a que pela

sua importancia damos o primei-

ro logar, está dizendo quanto

convém que as nossas industrias

se apresentem ricas em colle-

cções, como notavois pelo apnro

dos seus productos. Só d'este

modo ellas poderão destruir o ar-

gumento tão usado pela diploma-

cia de se basear no atrazo das in-

dustrias de uma nação, para se

ah.:ançarem para as sii'nilares da

outra parte contractante grandes

vantagens e grandes benelicios.

Por outro lado os governos,

que nem sempre pelos inqueritos

industriacs, jamais completos e

i_ niacões, se acham habilitados pa-

; ra Maurren] contra as protcnsoes

i tim; ill.“flll(”ii.ltilll'l'à' de tl'HinOS,

;desde que tenham um conheci-

nrmio porn-;no do estado das in-

A dnslrias nacionacs, julgando pe-

los seus ¡:›i'i›ilii(_'tos dos seus pro-

.tu'essos e dos seus :n'liantainen-

Hori. pi'r'li--i'ñri i'lci'cndi.:l' com mais

fundamento e roin mais lirmcza

os interesses do trabalho nacio-

nal.

:to (lover patriotico que se im-

põc as corisi.'.ieiii-ios dos estadis-

tas honrados vira em auxilio a

srienria corta de quem vó com

os proprias olhos e que não pode.

«mir-r depois a nenhumas subti-

lrzas nom a nvnlunnus sugges-

tñcs, que i)l'l_L','lli;'lll com a verdade

iw-oníiccida e com a justiça pro-

tada.

ll'este modo a exposição ser-

virá tanto para a industria salvar-

se da L7lli)it_Í-tl dos estranhos como

para dar armas aos homens diri-

gentes da nação, a lim de que

nos tratados de ccnnnercio e na

revisão (ir-.S pautas saibam até

que ponto podem e devem capi-

tular com as exigencias da politi-

ca iiitul'il'doiOnal ou com a escola

de livre cambio, que comquanto

no nosso paiz nào tenha ainda

numerosos pruselytos não duvida

comtndo intervir com bastante

energia, quando as questões que

se relacionam com as industrias

se discutem na imprensa ou no

parlamento.

A exposição industrial não é,

pois, uma ostentação vaidosa do

muito que as industrias portu-

guezas teem avançado, luctando

com enormes sacrifícios e vendo

ameaçado constantemente o seu

trabalho incessante, por tratados

e reformas adnaneiras; é uma af-

lirmação do seu adiantamento e

portanto da sua força para fazer

respeitar os seus direitos e defen-

der os seus interesses.

Assim a prirrmira cousa a acon-

selhar aos nossos industriaes e

que concorreu¡ no maior numero

á exposição annunciada, mas que

não percam tempo em produzir

o que excepcirmahnente podem

trazer ao l]t.^i'cfill'iü, e que por isso

mesmo que :E uma excepção não

deve servir de base para um es-

tudo serio num para conclusões

seguras .z rigorosas.

O que o paiz quer vêr nesta

exposição e o que a sua industria

realmente produz e O que se con-

some ou pode e deve consumir-

se com preferencia a productos

similares estrangeiros, pela qua-

lidade e pelo preço.

As industrias cspeciaes, pro-

priamente indígenas, devem ter

logar muito importante n'csta ex-

posição, para chamarem a atten-

ção não só do publico como do

commercio nacional e ainda da

especulação estrangeira, que não

faltará a nossa festa do trabalho,

para, como em toda a parte, es-

miuçar onde pode descobrir a

mercadoria que melhor se aclime

pela originalidade, pelo gosto ou

pela utilidade em outros paizes

onde ella Seja desconhecida ou

onde possa com vantagem dispu-

tar primazia a neutional.

Convencer o industrial a cor-

responder a boa vontade da As-

sociação industrial Portugueza e

aos sacrificios publicos represen-

tados nos auxílios que ella tem

recebido do governo, da junta ge-

ral do districto de Lisboa, do pri-

meiro municipio da nação e da

Associaçao Conn'nercial d'osta ci-

dade; levnr ao conhecimento da

classe industrial que e do seu

maior interesse esta exposição a

que deve concorrer em massa por

vantagem propria e para corres-

ponder a tantas provas de Consi-

(ici'ttçàt) e de sympathia por tan-

tas formas Iiia'iiiit'i»,sta(las; fazer

comprehender a essa nun'ierosa

classe dos trabalhadores, que ao

appello que sc lhes faz chaman-

do-os a apresentarem o que elles

podem e o que elles valem, não

(levem ficar iiirliffrei'entes, porque

só acudindo immerosos, melhor

poderão ser comprehendidos os

seus aggrams e attendidas as suas

reclamações, quando tenham de l
 

pedirjustiça; persuadir, emiim.

os mdustriaes portuguezcs de que

n-1_____..~ __.-__._._..h-_q-

 

Ficaram quasi todas debaixo

das lagos; uma das pobresinhas

esta [esta é d'clles e que são el-i foi retirada ja sem signaes de

les os que mais devem esforçar-

se em acolher comlignauicntc os

que os honrarem, procurando-os

o apreciando os seus productos,

tal e. Sr., o mais importante ser-

viço que V. e os seus i'listinctos

collegas n'essa redacção poderão

prestar a Associação Industrial

Portugueza, a industria e ao paiz.

U presidente, João ('.hrisosto-

mo Melicio. - O vice-presidcnte,

(Ionde Daupias. - (l primeiro se-

cretario, Alfredo Mendes da Sil-

va.-() segundo secretario, liicar-

do lanirciro._t› thosonrciro. Luiz

Eugenio Leilão.-()s \'ogaos, An-

tonio Adriano da (Iosla. Antonio

(.h-nlhrno, Antonio Pereira de (Zar-

valho. (Iarlos [lr-cquet Ferreira dos

Anjos, Daniel (Jordeiro Feio, .loa-

quim Moreira Marques,..losi-3 .loa-

quim da Silva Amado, .lulio 'lose

Pires, Luiz Diogo da Silva, Mau-

ricio dc Oliveira Martins.

 

Carta. de Lisboa

20 de Janeiro.

Os srs. lose Elias Garcia, Ja-

cintho Nunes. Consiglieri Pedro-

so e 'l'heophilo Braga continuam

nas suas negociações com o sr.

Barjona para a constituição deti-

nitiva da esquerda dynastica. O

sr. Garcia e o sr. Pedroso já se

identiñcaram completamente com

a politica barjonacea na camara

dos deputados. Aftirma-so que os

sit-republicanos projectam crear

um orgão na imprensa.

_Continuam os trabalhos da

commissão que promove uma es-

tatua ao fallecido Fontes. Diz-se

que será lançada no domingo a

primeira pedra. Nunca houve mo-

numento mais mal merecido e

mais ridiculo l E a historia o mos-

trará. Joaquim Antonio d'Aguiar,

o famoso mata frades, não teve

uma estatua. Não a teve Monsi-

nho, o grande Mousinho da Sil-

veira, nem ninguem Se lembra ahi

de lh*a promover. Não a tem na

capital do paiz o puro e sincero

Passos Manuel. José Estevão tem

uma ridicula. E Fontes, o grande

corrupto, o desmoralisador que

não fundou a sua gloria e o seu

merito senão na depravação dos

homens e dos costumes vae ter

então um monumento faustoso l

Como o mundo é cheio d'injusti-

ças e de maculas!

_E' cada vez mais grave o es-

tado de saude do sr. D. Luiz. De-

clarou-se a cachexia diabetica e

não ha esperanças algumas de 0

salvar. Assiguam-lhe, o maximo,

seis mezes de vida.

_A folha official publicou hon-

tern o regulamento para o servi-

ço dos expostos e menores des-

validos ou abandonados, em con-

formidade do codigo administra-

tivo.

-Diz o Diario de Notícias:

Apresentou-se hontem no 2.“

conselho de guerra permanente o

sr.'D. Salvador de Vilhena, ulti-

mamente nomeado auditor do

mesmo conselho. '

Só depois de s. ex.“ haver to-

mado conhecimento do processo

do alferes Marinho da Cruz é que

será, pelo presidente., marcado

dia para o seu julgamento.

Do Porto já vem cumprida a

deprecada que para alii havia si-

do expedida, a fim de ser inque-

rido o sr. dr. Antonio Maria de

Senna como testemunha de de-

feza.

-Referem a desgraça que se

segue:

Uma grande desgraça alvore-

ça n'este momento a povoação

de Leomil (Moimenta da Beira).

Um grupo de mulheres, mui-

tas das quaes mooetonas na flor

da idade, estavam a tomar o sol

n'uma eira, que servia de cora-

donro de cera e que se mantinha

sobre travas; estas cederam, al-

luindo o eirado, que veio a terra,

arrastando na queda as pobres

creaturas. .

vida. .

A filha do dono da oira, uma

galante rapariga, bem nova ainda,

ja falleccu, o sua mãe e tres ou-

tras acham-se n°um estado deses-

perado.

_Diz um jornal:

Deu-se uma grande catastro-

phe, em a noute de ante-homem,

dcz milhas ao norte do (lobo da

Roca. Navegando em direcções

oppostas, c debaixo de densa cer-

ração, o vapor fnglcz Cascapcdia

abalroou com o vapor Gaye/'don'-

rr, da mesma I'iacionalii'laulc. com

A tal violencia c ¡.n'odnziinlo-lhe tao::

estragos no rostado_ que cm [mu-

cos momentos o O.r/i.›rrl.~::'zira foi

a pique. pcrccondo 22 homens

dos :36 de que se compuuha a sua

tripulação.

t) (.'asaapcdia sotfrcu tambem

grandes avarias, para reparar as

quaes e para desembarcai' quatro

homens que salvou da immensa

catastrophc, entrou liontem de

manhã o nosso porto.

Fundeou hontem no quadro

das quarentenas.

Este vapor ia de Livçrpool pa-

ra o Japão, e o nanfragado seguia

de Marselha para Antuerpia'com

carga.

_Continuam os atropellamen-

tos d'uma maneira selvagem. E

não ha providencias! E ninguem

attende a isto l Decididamente v1-

mos cm progresso de caranguejo.

Eis como se conta um, que hou-

tem suecedeu:

Um carroceiro que corria des-

ordenadamente pela rua da Jun-

queira atropellou com a carroça

que guiava um individuo originan-

do-lhe instantaneamente a morte.

Apesar de estar decretada e or-

ganisada a 4,' divisão policial. o

carroceiro abandonou a carroça

seguindo socegadamente para on-

de teve na vontade sem que um

unico agente de policia lhe em-

bargasse o passo.

Só quando ás quatro horas

da tarde houve conhecimento do

facto no governo civil e que mar-

chou para alli toda a policia ju-

diciaria á procura do homem, que

sabe Deus onde elle já estaria.

E' caso para se dizer como na

celebre opera comica-«Nós ap-

parecemos mas sempre tarde.)

_Consta ao Jornal do (Jom-

marcio que alguns parochos da

diocese de Lamego se recusaram

a fazer as devassas ordenadas pe-

la pastoral do arcebispo de La-

rissa, e que na camara ecclesias-

tica d'aquella diocese se está pro-

cedendo a instauração dos proces-

sos de desobediencia contra esses

sacerdotes. ~

Só faltava mais esta! Y

 

Carta da Bairrada

Janeiro, 20.

Tem continuado os autos de

fé aos boletins do inquerito agri-

cola. Em quasi todas as fregue-

zias do concelho de Anadia, cori-

siderado baluarte da politica pro-

gressista, houve esta semana exe-

cução summaria da papelada que

o governo, apressada e tolamen-

te, fez distribuir pelos campeões

parochiaes para se proceder ao

recenseamento agricola e pecua-

rio. Ora a Bairrada, como nos o

temos suflicientemente demons-

trado, está ha tempos luctando

com a crise phyloxerica que pro-

mette anniquilar-lhe a fonte prin-

cipal da sua riqueza, e este anno,

por falta de trabalho nos campos,

onde já não se fazem plantações

_de bacello e pelo empate nos vi-

nhos da ultima colheita, o povo

está esmorecido e anda incom-

modado com os negocios da sua

vida. que lhe correm mal. E'n'es-

tas dolorosas circumstancias que

elle ouve faltar que lhe querem

exigir licenças para trabalhar; que

elle sabe que lhe augmentarain

com uns tantos addiccionaes as

contribuições que paga ao I'Ista-

do, a camara e ao padre, e sobre

 



 

isto tudo aco<l:~-lln'- o agente re-

censcador da t'roguezia, a pedir-

lhc a declaração do gado que tom y

em sua casa e das pessoas que

occupa na sua taroi'n agricola!

Allucinado, sem ter quem lho ,i

explique esta inesl'wruda exigem;

Cia, só pensa om quo são mais

tributos que lhe illlM'Oll! IêlllÇHl'Cl

faz o seu protesto com as armas

na mão, batendo-se cm I'rcuão da

tropa e sendo por ella sacrificado

como aconteceu no concelho de

(lantuniie le.

lim Anadia, nas cercanias do

burgo :do ha pouco entenulado á

politica do sr. presidente do con-

selho. os protestos não tem ido

tão longe. apesar de haver a no-

tar tumultos graves e ameaças

em forma aos parochos das fre-

guezias do 'l'amcngos S. Louren-

ço e Marinho. que o povo jul-

gou occupados no i'ecoiisi'aiinerito

que tanto lho tor-m dado quo en-

tender. Tocam os sinos a rebate,

junta-se o povo de todos os loga-

l'es visinhos, e promra-se a resi-

dencia parochial Onde se recla-

mam em altos gritos os papeis.

Dc¡:›ois-fogueira com ellr-s! ¡Xs-

sim iavram os povos da Bairrada

o seu protesto contra a adminis-I

tração progressista que só tem

tido arte para gastar a larga o di-

nheiro dos contribuintes e para

pôr o paiz em vesperas de uma

grande revolução.

Ao menos o povo. n'estas ma-

nifestações eloquentes, que são

completamente despidas de sug-

gestões estranhas, le'anta bem

alto o pregão de que ndo pôde

nem dave pagar mais impostos n0-

vos. Isto deve ser um bom aviso

para os governos que se segui-

rem; e, quanto a Bairrada, a sua

attitude actual deve ter desenga-

nado os chefes progressistas de

que a docilidade do povo tem os

seus limites. Os gritos alarman-

tes que se tem ouvido u'estas al-

deias ha duas semanas a esta

parte, hão de ter desilludido os

partidarios do sr. presidente do

conselho de que vão passados os

tempos aureus da sua influencia

em toda a linha. Oxalá que a li-

ção aproveite a todos: aos gover-

nantes para que tenham juizo,

aos governados para que não se

deixem expoliar. .. Oxalá tam-

  

bem que o novo administrador

nomeado para Anadia se compe-

netre bem da situação melindro-

sa em que se vae encontrar.

 

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.u 98.

o¡

Aos srs. assignantes

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que ncm todos os

nossos assignantcs, por nunes-

quer motivos, satislizeram os seus

debitos. A esses, pois, avisamos

da nossa resolução, a fim de pre-

tenirem a eventualidade de não

poderem solver os recibos ao se-

rem para isso convidados pelos

funccionarios do correio.

3

Continuamos a pedir aos srs.

assiguantes das localidades abai-

xo mencionadas o obscquio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos:

Arada, Arruda das Vinhas,

Costa de Vallade, Esgueira e Sil-

veiro.

--_--.--_-

Reabre hoje effectivamente o

antigo Hotel Aveirense, que aca-

ba de passar por uma completa

transformação, apresentam'lo-se

agora ao publico em excellentes

condições de aceio e boa ordem,

duvido aos esforços empregados

polos seus actuaes proprietarios,

os srs. Anselmo Ferreira e Do-

mingos Pereira Guimarães.

_Um estabelecimvnto d'este ge-

  

Aveirense vem, pois, preencher¡

uma importante falta. sendo por

isso de crcr que não lhe escas-

seie concorrencia.

A seriedade dos seus proprio-

tariírs. a !nullicidwle de preços

all¡ estal'ir-Iecida, a par d'um ma-

' _L-'niiico serviço, ,tudo ha de ron-

corror para que o Hotel Aveiren-

se va cada vez em maior pro-

gresso.

Yae em outro logar o annun-

cio d'este estabelecimento.

~_+_,_

Vão bastante adiantados os

trabalhos de terraplenai'nento do

bairro do Conselheiro Queiroz

(Santos Martyres). ,

O sr. DomingosJoào dos Reis,

que tem ulli grossos (':apitaes em-

pregados. ollbrcccuú camara oito

a dez mil carros dr_- areia propria

para. construcçõos. que csta seu-

do agora em pregarla na terraple-

uuginn das ruas e largo do bairro.

Foi um valioso auxilio que o sr.

Di'nningos dos Reis prestou ao

mi'u'iicilíno, pois pode calcular-se

em quantia superior a Qílllzii'lOO

reis o valor da areia que ellc ge-

nerosamente póz a sua disposi-

ção para ser empregada n'auucl-

les servicos.

Espera-se que o terraplena-

mento de todo o bairro esteja

concluido dentro em pouco tem-

po. para o que se trabalha com

toda a actividade.

_+~_,

Tomou já posse da repartição

de fazenda d'este districto 0 sr.

Eça Leal, ultimamente transferi-

do para Aveiro.

__-+_

0 almoço que foi dado ao pa-

pa, no dia do jubileu, durou uma

hora e um quarto e custou reis

5:400àDOO.

Com tão prolongada e caríssi-

ma paparoca nunca se lamberam

os pobres apostolos que acompa-

nhavam o pobre Christo.

E' claro,'porém, que deve ha-

ver funda dilTerença entre aquel-

les pobrctões e os que passam

vida regalada, com a bolsa cheia

de ouro e as vestes recamadas

de pedraria.

_+~._

Temos hoje 0 primeiro baile

de mascaras da presente epocha

carnavalesca, no edificio onde es-

teve o cxtincto Club Aveirense, á

rua de .lose Estevão. A casa e ex-

cellente para estes divertimentos.

Tem dois grandes salões onde se

poderá saltar a vontade.

Para quinta-feira annuncia-se

outro baile, como se pode ver do

respectivo annuncio. .

Aos bailes, aos bailes!

_-_*-_

Em Alemquer principiou a sa-

hir um novo jornal, intitulado O

Alemquercnse, cuja visita agrade-

cemos, desejando-lhe uma vida

duradoura.

_+-

Na noute de 31 de dezembro

ultimo, em meio de grande tem-

pestade, naufragou proximo de S.

Martinho do Porto o paquete Mi-

nistro Abba/Jitch Dos 23 homens

que tinha a bordo. unicamente se

salvou o immediato no comman-

do sr. Sebastiaui, que se conser-

vou durante muitas horas agarra-

do a uma caixa até que o navio

hollandcz Hitman-17a, o recolheu.

Sebastiani fez a seguinte tris-

te narração:

0 navio partira do Havre em

direcção a Marselha e no dia 26

de dezembro achava-se na altura

do cabo Finisterra. O tempo tor-

nou-se mau, o mar estava revol-

to e o navio começou a fazer agua.

Conhecendo-se a impossibilidade

de estancar n agua, resolveu-ae.

sacrificar o carregamento. Ainda

assim a agua engrostava e che-

gando às fornalhas apagou-as.

Tomou-se então impossivel fazer

uso das bombas.

No dia 29. á 1 hora da tarde,

viu-se o Kingídalc. de New-Cas-

tre; fez-sc-lhe signal pedindo soc-

corro. O sr. Sebastiani foi a bor-

  

   

   

   

  

   

 

  

  

 

  
    

  

    

  

    

  

  

0 P0” DE AVEIRO

O capitão inglez recusou e conti-

nuou a sua derrota.

No dia .'30 o tempo' continuou

mau. No dia 3¡ a tempestade re-

dobrou de intendi-.laio o arrzmcmi

as velias ao navio. .-\'.-: 'Z horas da

noite. a agua :uignnontou conside-

ravelmente, do. modo que foi re.-

Solvido abandonm' a embarcação.

mas de repeuto inclina-se sobre a

re e vae a pique cm alguns se-

gundos.

Sebastian¡

agarrado a uma caixa. Assim pas-

sou o resto da noite.

No dia seguinte varios navios

passam a vista .sem darem pelos

seus signaes de ama-ção.

Emlim, cerca das 3 horas da

tarde, divisa um vapor que vem

direito a elle. E' o [tlwncníu, na-

vio hollandcz. Para e atira uma

boiaao nauIÍrago, que. não te

ti nh a-se mantido

forças para busral-a. Então o te-

nente deita-se ao mar e ata Se-

bastiani a corda, que serve a içal-o

para bordo com o seu salvador.

Sebastiani foi acolhido com to-

das as attençõcs e delicadezas

pelos hollandezes. Sete dias de-

corridos, o Itlmmnia entrava em

Flessingue. Vinte e dois homens

desappareceram nas ondas com o

Abbatucci.

Se o procedimento dos hollan-

dezos e para louvar. o do capitão

do King-idolo é ignohil. lí' elle 0

responsavel da morto dos 22 ho-

mens do Ministro Abbatucci.

-_--o---_

Ao gerente da livraria Cruz

Coutinho agradecemos o exem-

plar que nos eIIViou da Irish-noção

de Ceremonics. No logar compe-

tente vae o annuncio.

_4--_- j

No domingo de manhã. deu-se

um triste acontecimento no sitio

das Ularias. Uma creanca que os

paes imprudentemeute tinham

deixado ficar em casa sósinha, a

aquecer-se ao lume, teve a infeli-

cidade de se lhe communicar o

fogo a roupa, deixando-a horrivel-

mente queimada. Quando aiguns |

visinhos acudiram, attrahidos pc-

los gritOS de afilicção soltados

pela iunocente creança, foram eu-

contral-a debatendo-se com o lu-

me, mas já n'um estado que ins-

pirava dó.

A desventurada creança veio

a fallecer na terça-feira :t tarde

no meio dos maiores soñ'rimentos.

Tinha 8 annos.

Infeliz!

Quando haverá o devido cui-

dado da parte de quem deve ha-

vel-o para evitar d'cstas desgra-

ças? Ahi fica mais um tristissimo

exemplo, que podera servir de

aviso para o futuro.

_W_-

A proposito de Lourenço Mar-

ques, escreve o correspmniente

de Berlim para uma folha do

Porto:

«A flrme attitude de Portugal

relativamente á cobiça ingle-za na

Africa por causa do porto de Lou-

renço Marques, tem produzido

om Berlim a melhor impressão.

Os nossos jornacs series temo-se

i'nanifestado _a favor dos portugue-

zes, e accentuam que Portugal,

mantendo os seus direitos do pos-

se, mantem ao mesmo tempo os

interesses da liberdade do com-

mercio que, é incrivel dizel-o, se-

riam menosprezallos se a [pintar-

ra estivesse de posse do porto de

Lourenço Marques.

A Allemanha prefere mais co-

mo visinho Portugal á Inglaterra,

e entende que o mesmo deve

acontecer em Portugal em rela-

ção á Allemanha, isto é, que c e-

ve preferir esta aquollas»

_4_-

Sahem brevemente as primeiras

[olhas do interessante romance

Os Amares do Assassino, de M. .lo-

gand, a melhor producçao fran-

ceza da actualidade. que sera il-

lustrado com magnificas gravuras

e chromos a ünissimas col-es.

A edição é da acreditada casa

editora Belem d t1“. do Lisboa, que

distribuirá como brinde a todos

'roso espectaculo, a que acaba de

mento historico, admiravel debai-

xo do ponto de vista architecto-

nico.

- t) resumo das primeiras folhas

e o seguinte: .

A sccua, com que abre estel

magnifico :'rmiauce, passa-se em

uma noulede horrorosa tormenta,

na floresta do *.\Iontaverne 0:5 re-

Iampagos l'usilarn em todas as ili-

recçñes, os trovões atroam os

ares nuns¡ sem interrupção, e a

chuva calm em iorrentes. Um ho-

mem. meio vergado ao peso de

um fardo que leva sobre os hom-

bros. Caminha por entre as arvo-

res da floresta, até chegar a uma

clareira. onde para. O fardo e o

corpo iuanimado de uma desgra-

çada rapariga, que o malvado, de-

pois de ccvar niella os seus ins-

tinctos ferozmente hestiacs. en-

terra-a trauquillamenta.

A seena ú presenceada por

uma mulher, que surge. subita-

mente diante do miseravel, e que,

para não ter a sorte da primeira,

e forçada a intimidar 0 assassino

com um rewolver. Depois de al-

gumas palavras trocadas. ñrma-

se entre os dois um infame tra-

tado de alliança. As condições

do pacto serão as seguintes: ella

guardara segredo sobre o horro-

    

  

   

   

   

 

    

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

assistir, e sera generosa em re-

com pensar o que vae ser seu cum-

plice, e este ficará desde aquelle

momento na absoluta indepen-

dencia da sua estranha protecto-

ra, prompto sempre, ao mais le-

vo aceno, a praticar todas as in-

i'aini.:s e atrocidades, que ella lhe

“filtro“.

ínimollard, o assassino pre-

vwrso e sacrilego, passa desde

aquelle momento a ser escravo

humilde e submisso da condessa

Andrea de Azergues, cujos instin-

ctos não são de certo menos fe-

rozes do que os do seu cumplice.

___....___

Segundo a opinião de dois sa-

bios norte-americanos, Caton e

llznnmond, a raca humana civili-

sada não tera d'aqui por alguns

seculos nem cabello nem dentes!

Quanto a epocha em que se te-

ra realisado tão infausto sucesso,

crêem os referidos sabios que se-

ra para o anno 3500. Então todos

os nossos descendentes serão

calvos como os ovos e desdonta-

dos como as gallinhas.

Havia de ser engraçado, lá isso

havia. U peior é que. a noticia veio

da America. . .

_____..__.

Este anno ha cinco eclipses,

tres do sol e dois da lua. U pri-

meiro eclipse, que é o total, da

lua, no dia 28 para 29 do corren-

te, será visivel em todo o mundo,

excepto no Oceano Pacífico. Co-

meça o eclipse total ás 9 horas e

53, sendo o meio do eclipse

“10 horas e !ie-ii e o acabamento às

'li horas e 33.

O segundo eclipse, e parcial

do sol, a 'H de fevereiro, visivel

no Oceano Antartico e sul da Pa-

tagonia.

0 terceiro é parcial do sol, a

9 de julho, visivel no sul do Ocea-

no Indico.

t) quarto e total da lua, a 23

dejullio. visivel na maior parte

do mundo.

(J quinto e parcial do sol, a 7

de agosto. visivel no Oceano Ar-

tico e regiões adjacentes, incluin-

do a Noruega e Suecia.

_w_

l

Segundo as experiencias feitas

por mr. Flammarion nas ascen-

sões aerostaticas, a velocidade do

som e a seguinte:

Ouve-se o silvo de uma loco-

, motiva a 3:0th metros no a1'.

O som de. um comboyo mar-

chando. a 22500.

Um tiro da espingarda e o Ia-

tido de um cão a '128ml

Uma orchcstra, o bater de um

tambor, a 1:.t00.

A voz humana, a '1:000.

O grasnar da rã, a 900.

Q (trinlíl do grillo, a 800

A, ,.:iênvra ouve-se distincta-

        

Os abaixo assignados julgam

ter agradecido a todas as pessoas

que os oumprimcutaram por oc-

t'usião do fallecimento de seu

sempre chorado filho, irmão e

cunhado Antonio Augusto Mou-

rão; mas, podendo ter-se dadoal-

guma falta involuntaria, veem por

este meio testemunhar a todos a

sua eterna gratidão.

María da Encarnação Mourão

Jose' Eduardo Mamão

Joaquim Alfredo Mourão

Jeito Nepomuceno Mourão

Adelina Lobo “Mamão.

  

ATTENÇÃO

NTUNIO Baptista Lobo, capi-

tão de cavallaria 10, com pra-

tica de ensino nas disciplinas do

arithmetica e geometria plana,

propõe-se a ensinar estas mate-

rias n'esta cidade. Quem *reten-

der os seus serviços, póte diri-

gir-se-lhe todos os dias, das '10

horas da manhã até a 1 da tarde,

no quartel de cavallaria.

 

ESPEGTACULOS

 

BAIIAES DE' MASCARAS

Na casa aonde esteve o Club

Aveirense, a rua de Jose Estevão,

ha hoje, domingo, grande baile

de mascaras. Entrada. '120 réis.

As damas decentemente vestidas

teem entrada gratis até ás 11 ho-

ras da noute. -- O baile principia

as 8 e meia e termina á 1 hora.

Quinta-feira, á. mesma hora,

grande baile de mascaras.
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Scenas Modernas, por Vir-

gilio Crespo-Este nome, já dis-

tincto no jornalismo, e garantia

de boa producção. Quatro contos

em estylo elegante, facil, attra-

hente e original que os tornam

dignos de ser lidos. Felicitamos

o auctor e agradecemos a offerta

ll

Propaganda Republicana

a favor do Cofre, de neoli-

tenela do Centro Escolar

Eleitoral Fraternidade lle-

publicana. Publicação mensal.

Preço :i0 réis-Publicação da

maior utilidade pratica, como o

seu nome indica, e por isso me-

recedora de todo o auxilio e pro-

tecção. Por !til reis nenhum repu-

blicano deve deixar de secundar

o benemcrito centro na sua ini-

ciativa generosa. 0 numero pre-

sente insere artigos do nosso ami-

go Thomaz da rrigrra, de J . C. Ta-

lhadas e de Escapello.

t

Tontón. Novela Sociolo-

gñca, original ale llhaldo Ro-

mero Qulñones. Vende-se nas

principaes livrarias de Madrid.

Preço 2 pesetas e 50.

O nome de Ubaldo Quiñones

e demasiado conhecido no mun-

do das lettras para que necessite

reclames. Auctor de numerosos

livros, Teoria de la Justicia., La

Religion dc la. Ciencia, Filosofía

da la Carr-idad, La formula social

e muitos outros, a sua actividade

tem-se exercido incessante nos

combates do espirito. E' um ver-

dadeiro Iuctador pelo principio

da rehabiiitação humana dentro

das modernas formulas sociaes..

E n'esse sentido tem lançado a

publicidade bellos volumes de

estudo e propaganda.

Vamos ler o que tão delicada-

mente nos offerece. E diremos da

justiça que mereça.

li

Le Monlteur dos Pctlts

Caplmux, Organe de I'Union

Donani'ere Méditerrané enne.

Temos recebido esta bella re-

vista semanal que se publica em

.
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nero tornava-se_ muito necessario do pedir ao capitão que rebocas-

em Aveiro, pms~ que não havui se o navio para .S. Martinho do

actualr 'WB senao 11111 0 Hotel l Porto, distante umas '16 milhas.

os assignantes, no lim da obra,

um album da Batalha, contendo

as vistas d'este magestoso monu-

'menl..-, tiw 'Bruxo para cima, a 580. Pariz. E, sob todos os pontos

:r: catalã! para baixo, a '100. uma revista excellcute. Agrade-

.- .7_w_ 0011105.
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0 Melanie Ettog;nntc.-Pu-

   

   

  

   

    

 

   

   

   

   

   

  

   

  

    

   

blicou-sc o n." 3, do 2.0 nnno,

d'cste mngnillw jornal de mo-

dus, elegnnuin e bon] tmn, ¡lmli-

cado às .senhoras portngnozus e

brazileirus.

:t

¡listorãn de \'Eotoir Ringo.

-thiu o MF fasoicnlo rl'estu

obra, de Cristobal Letra“, U tradu-

zida por Teixeira Bastos.

:l:

As (lamas em Paríz. - Dn

acreditei.le mprezz¡ mlilorzi llelum

d- C.“ recebemos a caderneta n."

'10 da segunda edição das Unidas

cm Park, nm dos romances mais

notaveis de Xavier de Montepin.

E' illustrado com priinorosas gra-

vnras e chromos a linissinms

córes.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pal, 20'.

Il

A !Harum-Com o fasciculo

54 terminou a publicação (l'este

interessante romance de Emile

Richebourg, traduzido pelo sr.

Julio de Mi'igalliàes e editado pela

empreza dos Serões Itomuntioos.

:k

A !Ilustração Portugue-

za. - Recebemos o n." 26 do

quarto anno (l'csta revista litte-

raria e artística, que continúa a

ter a melhor acoeitação da parte

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.** andar-Lis-

boa.

 

ANNUNCIOS

Venda de casa

ENDE-SE uma nova, alta,

com quintal e poço, e

construida de pedra, que

faz frente para a rua da

Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com o dono Francisco

.Augusto Duarte.

  

rrnntnmnttmnnni
i EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA“, nu “A NIIÃII .

CEARA” na _vumaus

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.- classe

a 258000 réis

Para. a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pus-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, 19 a 23, com o uOl'-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

wc_-

ATTENÇÃO. - 0 annunciante encar- v

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imporio do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

da; as qualidades, convertem-se o eo-

brem-sc com sintas nacionaosgo outras

hit'lizlãlz.

'['rubulhos perfeitos e preços bai-alis-

sinios.

@Were

 

É? H“üÉ'CD DE ¡EÍ-'EÍBÍD

ou l
o L L(A

(uma

OFFiCiNA DE SERRÀLHERM

~=trrirr=~
ORNECE ferragens, dnlnmiirnç. fornos. futiolinrlnras de todos os

systemas, parainsm de toda Il qiinliiiarle, ferragens estrungoiras,

camas de ferro, fogões, chumbo on": burra, prego d'uraine, etc.

l l
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DEPOSXTG AMERÍCA -L t-

AÂÚamJ/zm, Ulead/ias e Implementos Domesfz'c'os,

Agrícolas e Industria“.

igensiã_ e Casa Intreducttra da Àrtigos espacios da lime-inerica.
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iii-t 33735353310 Iii SMEBA 127. PERTO.

:apso-0130.

BOMBAS _ FOGÕES

monuuns _ , CULINARIOS.

DOPOÇOtCYSTERMM' ' among¡ SALA.

.
1

mm: 1.00613 Bi: rim

Penn-Birman" “Fm" .
Para veda.: gado. à..

rm "ngmdãefounha

A RA D O S.GRAND¡ DEPOIHO Dl

TUBOS DE ?EBM

¡ínmlos o pretos para

CANALIZAÇÕES.

_.-

Tubos de Borracha

' (umcaw).

Dtbulhtzlaras de Milho.

PRENÇAS

Para. Fructas e Drogas.

B OUTROS

ESPECIALIDADES, &c-

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA ?DE FERROLsystema
o mau economico possivel para elevar agua a qualquer distancia.

 

MACHINAS E tim-::as DIVERSOS POR ENCOMENDA.

Aceita-ae DEDENS para os Estados Unidos da America, e para Inglaterra

wwwm»./vvvvxvv .p AA. ..~ › , _.'WU .rm rwx-wm'v-.rw-zw-W

ESCRIPTORIO, 2.° andar, 1133122331111 CASSELS, Agente,

127, HOUSMO BA 8mm, PORTO.

(Telefone NX' _l 250.)
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Ainda nenhuma foi tão admirada no mundo como a martin::

de coser FLORA. construida por 0 grande niecliãmico

Frank, e propria para coser teclas :ts llnendas '

MACHINA DE COSER UNIVERSAL FLORA '

que faz excellentes serviços em todas as obras de agulha. Close to-

das as fazendas sem difference; construcçào duradoura de aço v

de ferro; manobra simples e facil. Exmde-se completamente prom-

ptu para trabalhar. Reparações não necessarias.

Preço de carla machina completa $200 REIS

Esta machine é construida de maneira que a agulha não pódo quebrar-se
durante o trabalho. 'Foda a gente pode comprar esta. estupendu muuhina de coser,
universal, som prejuizo, porque ímmediatamente se restituo a importancia, se u
mao-hum não trabalhar.

_ Todas as encOmmendas devem ser dirigidas, acompanhadas do pagamento
adiantado de &$2th réis por meio de vale do correio, ao unico depositurio das
iiiachinas do coser FLORA

M. RUNDBAKIN

TABORSTPASSE, 28.-YlENNA DE AUSTRIA

E p'ra. a ;al-E :Jud

(lili: ;É ii bulimia¡ (5

I FARINHA PEl'iTlRAL l*'EllliUGl.\'()SA

. DA ['ilnltJIAClA l-'ltANith union lx:-

| gnlnmntc anotorisndn e privilegiada. ii'

| um toniuo reconstitninte e um precioso

elemento region-2mm', muito agradavel e

!lu funil digestão. Aproveita do modo mais

éxll'tlül'LiÍllai'ÍU nos padocimenlos do pei-

lo, falta dr: apetite. em convalnsumtes

di: quao'u'nmr doenças, na alin'ientação

das lnl.tll'n_tl'›:-'¡ gravidae o (unas do leite,

primazia' irlm'aa, crenvnpn, nnomlcos. o

em gwrnl nus Liubilitndus, qualquer que

seja :1 naum (ln. debilidade. Achix-so à

Venda em todas as' phzn'mucias dt.- Por-

Mig/_ul «,- do estrangeiro. Duposito geral

nn [,tlltll'lnílcitl Franco-Filhos, em Bo-

lem. Pacote :200 reis, pelo correio :420

réis. (ls poente: ¡low-.m conter o retra-

olo do :.IUULDI' e 0 nome ein pequenos

circnlm ainsn'eilos, marco, que está do-

p0;il.:ul:1 em conformidade da lei de 4

de junho dc '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

âéee à
,555:: e

@1:9' ÊÊ

mwããã '°

'Zz-35:3 g

rala-saw 5
-Er/;2 =

.21.” 'za 9.

ÇâEâã-'Ê ::s-É
eae-.53.: 'i'. e
@3.13- @E

...acao @a
«mana eae““

Gal-w CIE-6':

j'ae-ãaãéagâ
ngãâe É”
manga“”haf-
E_,_¡==='á_«721='§=.==>='

2::: ;zm-:meo
l 5%.“, 1:

as:: c
::am E

  

Vinho Nutritivo

de Carne
' Priviiogimlo , anotou-!saulo

pelo governo, e approvadlo

pela junta consultivo de

saude pnbllra de Porm-

ga!, e pela Inspectoria Ge-

ral de llygienc da corte

do !Rio de .Sauna-Ira

.

E llllBUUÍ e muito digestivo. l'orl,illi::n'¡te

e romnstitninte. Sol) nsun influencia do-

snnvulvn-sra r:11.)irl.'tnli-.nl.n o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalcomn-se os

¡num-nine, e voltam as forças.

Enlprt::_r:l-so com o mais feliz exito

nos estomago:: ainda os mais debeis,

para cmnbitLul' a: rliçeslõos tardias e la-

I›orios;1s, a diqpnpsia, cardiologia, gas-

tro~dynin. casirnlria, anemia on inacção

dos orgãos, rnohitismo, uonsumpçño de

carnes, H.“LHJ'ÕCH escropliulosas, e em ;ge-

ral nn Ut'›:t\'.'llu~:¡u!llr_':t de todos as doen-

ças aonde é procim lI-"Jitlllill' :ra forças.

Tuma-se !ros reze:: nn dia, no acto

(lt't'.¡<¡¡l¡'m1llil:|.Olllllll caldo quando o

durante não <u pown alimentar. _

l'nrn as' cri-::IijH ou pessoas mm-

t.o delicia, uma UlJIllUl' das do sopa de

L-.mla rm.; o para os adultos, duas ou tres

colheu-u: l.:1mlmm de cada vez.

l-Jetzi time., LtUlll'QllatlinleV bolachi-

nlme_ (9112;. vv---ilunte alnnch» para as

poâãuziá fracas nu cunvnluscenlns; pre-

para n (simulam para acceitm' bem a

:ilin'icnmt-àn «to [lll'lill'. e concluido elle,

tmnst-se eunnl ¡'orn'ão ao «him-21.o, para

facilitar cifttnplutamullie :1 digestão.

Para evitar a comi-afecção, 0:. envo-

Incros das garrafas devem conter o re-

traoto do auclor e o nome em peque-

no; círculos: ;unzuellrm marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Acha-;e :i venda nas principales phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaeia Franco-Fi-

lhos, em llelem.

Deposito em Aveiro napharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

ublicações

GUIA DE CUNVERSAÇÃO

EM

Pomunurz E ALLEmto
POR

D. M. RAMSE Y JOHNSTON

I vol. cart., 240 réis

PELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em es-

tampilhas á livraria CRUZ COUTINHO,

rua dos Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

 

IJ Inu'.er tonioo nutritivo que se co- Í

   

   

  

iuslrucção de Ecrnnonias

Em que se empõe o modo de cela-

brar o sacrosanlo sacri/icio

da. missa

POR UM SACERDO'I'E-D. (J. D. M.

'NOVA EDIÇÃO MELnonADA

Approvada para o Seminario do Por“"
pelo ex.“ e rev.“ sr, cardeal

D. AMEI-HCO FERREIRA DOS SAN"OS

SILVA, bispo do Porto

Preço . l . . 500 réis

PELO correio tranco de porto a quem

enviar a sua importancia em estam-

pílhns á livraria Cruz Coutinho, editora.,

rua dos Culdeireiros, 18 e :to-Porto.

"BELEM ó: a.“ '

Empraza editora-Serões Roman-

tzcos _Cruz de Pau, Lisboa

os nuns-»To ASSASSINO

Ill. 1100211?”

 

_O melhor romauce franca:

da actualidade

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição amada com magnifioas

GRAVURAS e emeeltentes CHROMOS

a ¡ínissimus cúres

Brinde a todos os assignantes no

fim da obra -- lim album da

Batalha

BRINDE EM OURO-10041000 réis em

tres premios da loteria de Madrid quo

a empreza fixar, para 0 que cada assi-

gnante receberá opportnnamonte uma

cautella com cinco numeros.

Sahirá em cadernetns semanaes do

4 folhas e uma estampa, ao preço do 50

réis, pagos no acto da. entrega. O porto

para as províncias é á custa da em-

preza.

 

NOYA LE!

meemmewm

Approvada por carta da lei ds 13

de setembro de 1887

Precedida do importantíssimo parece!

da camara dos srs. deputados

Preço, 60 réis. Pelo correio tranco de

porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas á livraria CRUZ COUTI-

gOHOL, editora, rua dos Galdeireiros, 18 o

- 'orto.

A MARTYR

EMILE lllCllEBtlllllG
_5:_

Edição !Ilustrada com na.

gnlncas gravuras Irance- -

zas e com excellentes chro-

mos.

VERSÃO DE v

JULIO DE MAGALIÍÃES

10 RÉIS CADA FOLHA, GRAVURA OU
CHUOMO.-5O réis cada semana.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

 

_ A" sorte pela loteria _1005000 réis
em 3 premios para o que receberão os
srs. assígnantes cm tempo opportuno

uma cantelln com 5 numeros.

No fim da obra- Um bonito album
com dois grandiosos panoramas de Lis-~
boa, Sendo um, desde a estação do cn-

¡nmho de ferro do norte até á barra ('11)

kilometres de distancia) e outro é tira-

do de S. Pedro d'Alcantara, que abrange
a'dístancia desde a Penitenciariae Ave~
mda até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no eseriptorio da em-
preza editora Belem & Gm, rua da Cruz.
de Pau, 26, 1.0-Lisboa.

M

llBElll DBS EMULUMENTUS

A cobrar nas secretarias das camara--
ções e tribunaes administrativos, ap-

provadu por carta de leide 23 do
agosto de 1887 e precedida do respe-
ctivo relatorio. .

Preço, 40 réis; pelo correio franco

d_e porta a quem enviar

a, sua nnportancia em estampilhas

' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito

ra. rua dus Caldeireiros, '18 e 20_

Porto.

M

Typ. do «Povo de Aron.:

Rua da. Alfandog- ' '

  


